




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo  

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 

Prof. Dr. Alexandre de Freitas Carneiro – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Ana Maria Aguiar Frias – Universidade de Évora 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
https://orcid.org/0000-0002-9038-8576
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8


 
Prof. Dr. Antonio Carlos da Silva – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadilson Marinho da Silva – Secretaria de Educação de Pernambuco 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal do Paraná 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Lucicleia Barreto Queiroz – Universidade Federal do Acre 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Universidade do Estado de Minas Gerais 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Marianne Sousa Barbosa – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr. Pedro Henrique Máximo Pereira – Universidade Estadual de Goiás 

Prof. Dr. Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 

  

http://lattes.cnpq.br/2735855153608701
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4131916A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7&tokenCaptchar=03AGdBq248607a1e8upHTSqtZn9vDk5sIkGvD13WO03BaEkKlFU3xCtWCV_c1t7nnirIqj2_WcDppfP18gkJi24XGtJCxR1FrOcnywJda7nMcbwZ-f6RGJaoQXqnoizsoHgv4kHUEmbZY_I-VOqgo-8AxytivSRr6ZOVFisD2lTXadTY4CRakHAZp3kMFpqac8h1PclhfAAw_MJ8-Qd4xKHggZ_80Bmi1t31DXBjrznSMPsxlD5K1hdoeFrZxpiVWP14HX6Ni2jdz8REHQp2ey62Q4q02OZ2jSGaRgn94q5xdG2UgJIw911R6DVVbL_ME_fv0so0KHQM8-kxo8Vse3raZ4XGGKPnszAzhvAiKxlzjera2wZguHqhsKciJyYuJQ2OdVueboGYJnlXa8Vcb2TGwg1C72FqihtetJxPpCtdlO6mGnie3_EE7P5J_AzmwlcsBWpGL1MhrDBRKI3NWtsTbopEg0ncgV5A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767193P0&tokenCaptchar=03AGdBq27HZjiyVhoStPS1ybPAgZ0XMQRJzCYTp8zr9HFg03dJIoKFtxOvlMRTd2EYlFzisNORV91eLb57dWNYCKK_ppkslssJa_tESGi6arGnw4gM7CcMn501aNtV4InKPYB3XuQMbycogeMKao_BF9nzw4zNo78YEb4BDYTGs0AvEdbC9p0iARTKciIcb4LPT8DorT0ubM4yEXqPKJ6tng4HTK4h5z6OLHuvuFQrfg7zJrHuCq5e8FsQC3sMf1wtVqpQZ2V78oDnUNFC9DFQ4vTEkhGsSMms4eEz_io0V2ws-ulXzP_l7STy2ZKgOK639c2tYvxkSlX_-t0ChSram6rrDPkf4Wu4SWG_nHPIf-eQGqm47kwJuXoPWlmt0oEFpMSrFiCt0tjS6tazf3OckYj-gi1Pi3BOr-r7r67ZAkHYUlytNQhzPz5sRi4_vW_-iWpUllU4qJ2oThohRZGt3hZOPzgiASPRTQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=7B86802A4FD91C48EAD97DF2100B7D60.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5


 
Educação: avaliação e políticas públicas no Brasil e na América Latina 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadores: 

 

Camila Alves de Cremo 

Yaiddy Paola Martinez 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Américo Junior Nunes da Silva 

André Ricardo Lucas Vieira 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

E24 Educação: avaliação e políticas públicas no Brasil e na 

América Latina / Organizadores Américo Junior Nunes 

da Silva, André Ricardo Lucas Vieira. – Ponta Grossa - 

PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0640-2 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.402221010 

  

1. Educação. I. Silva, Américo Junior Nunes da 

(Organizador). II. Vieira, André Ricardo Lucas (Organizador). 

III. Título.  
CDD 370 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos. O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
reverberado de um processo histórico, também vivenciado recentemente e agravado com 
a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de resistência. 

Este livro, intitulado “Educação: Avaliação e políticas públicas no Brasil e na 
América Latina”, da forma como se organiza, assume um desses lugares: permite-se ouvir, 
de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação 
sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação de espaços 
de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade acadêmica, escolar e toda a 
sociedade. Portanto, os inúmeros capítulos que compõem esta obra tornam-se um espaço 
oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, considerando os diversos 
elementos e fatores que os entrecruzam.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares as diversas problemáticas que os movem. O ato de socializar 
uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização dos/as 
autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobiliza-se também os/as leitores/as, 
os/as incentivando a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a 
Educação. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma provocativa, lúdica 
e engajada leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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ALFABETIZAÇÃO NO ENSINO REMOTO: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA

 

Laurena Brandão de Oliveira e Araújo
Pedagoga pela Universidade Católica de 

Brasília, Especialista em Psicopedagogia, e 
Professora da Área de Atividades na SEEDF - 
Secretaria de Estado de Educação do Distrito 

Federal

RESUMO: O presente trabalho compreende 
o relato de experiência da prática docente 
acerca do processo de alfabetização, durante 
o ensino remoto. As experiências foram 
vivenciadas no âmbito de uma turma do 3º ano 
do ensino fundamental de escola pública da 
Região Administrativa de Ceilândia - Distrito 
Federal. Ao longo do trabalho, são tecidas 
considerações iniciais acerca do trabalho 
pedagógico no contexto do ensino remoto, em 
seguida, é pontuado como foi a realização da 
organização deste e as intervenções utilizadas 
no processo de alfabetização da referida turma. 
O relato permite visualizar as dificuldades e as 
possibilidades quanto à alfabetização no contexto 
do ensino remoto e evidencia a progressão das 
aprendizagens dos estudantes por meio de 
uma prática voltada às especificidades de cada 
sujeito. Por fim, são trazidas considerações que 
denotam que é possível alfabetizar em diversos 
contextos.
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização. Ensino 
Remoto. Prática Docente. Trabalho Pedagógico.

LITERACY IN REMOTE TEACHING: AN 
EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: The present work comprises an 
experience report of the teaching practice about 
the literacy process during remote teaching. The 
experiences were lived within the scope of a class 
of the 3rd year of elementary school at a public 
school in the Administrative Region of Ceilândia 
- Distrito Federal. Throughout the work, initial 
considerations are made about the pedagogical 
work in the context of remote teaching, then it 
is punctuated how the organization of this was 
carried out and the interventions used in the literacy 
process of that class. The report allows visualizing 
the difficulties and possibilities regarding literacy 
in the context of remote teaching and evidences 
the progression of students’ learning through a 
practice focused on the specifics of each subject. 
Finally, considerations are brought that denote 
that it is possible to teach literacy in different 
contexts.
KEYWORDS: Literacy. Remote Teaching. 
Teaching Practice. Pedagogical Work.

1 | 	PRIMEIRAS PALAVRAS 
O ano letivo de 2021 teve início através 

do ensino remoto, conforme o parecer nº 19 do 
Conselho Nacional de Educação (CNE) que 
tratou das diretrizes nacionais com as normas 
educacionais excepcionais a serem adotadas 
durante o estado de calamidade pública da 
pandemia do Covid-19. A educação brasileira foi 
desafiada no ano de 2020 e 2021 a estabelecer 
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novas estratégias para romper os desafios e promover a alfabetização através desse novo 
formato de ensino.

A alfabetização é um processo dinâmico, multifacetado, regado a diversas 
peculiaridades e particularidades que fazem, desse processo, um universo complexo e 
desafiador. Alfabetização se refere à aquisição ou apreensão do código da escrita por um 
indivíduo. Segundo Andaló (2000, p.49), é “o processo de construção da língua em seus 
aspectos notacionais, ou seja: letras, sons, sílabas, palavras, frases..., etc.” É também um 
direito precípuo de toda criança. 

Diante desse novo cenário, imposto pela pandemia da Covid-19, que formatou 
a educação para um contexto remoto, mediados por tecnologias, muitas dúvidas e 
questionamentos surgiram. Seria mesmo possível uma prática pedagógica que garantisse 
efetivamente a alfabetização dos estudantes? Seria possível alfabetizar no ensino remoto? 
Garantir esse direito necessário e social?

Novos e grandes desafios foram propostos e impostos. Surgiu a necessidade 
de apropriação de novos conhecimentos, principalmente em lidar com o uso de novas 
tecnologias, o manuseio de ferramentas digitais, que, antes, eram distantes ou desprezadas 
no cotidiano da sala de aula. Sobre o assunto, Moreira et. al (2020) destacam:

A suspensão das atividades letivas presenciais, por todo o mundo, gerou 
a obrigatoriedade de professores e estudantes migrarem para a realidade 
online, transferindo e transpondo metodologias e práticas típicas dos territórios 
tipos de aprendizagem, naquilo que tem sido designado por ensino remoto de 
emergência.” (MOREIRA; HENRIQUES; BARROS, 2020, P. 352)

Nesse sentido, surgiram os desafios para o professor em sua prática: transpor as 
metodologias utilizadas no chão físico da escola e pensar em novos caminhos metodológicos 
que se adequem ao novo formato de ensino para a garantia da aprendizagem de todos os 
sujeitos na escola.

Diante do exposto, o presente artigo tem a finalidade de refletir sobre experiências 
vividas numa turma de 3º ano do Ensino Fundamental de 9 anos, vivenciadas inicialmente 
no ensino remoto. A turma fazia parte do rol de turmas da Escola Classe 35 de Ceilândia, 
no âmbito da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF). Era uma 
classe comum inclusiva (CCI) composta por 21 estudantes, sendo 2 alunos ANEES (Aluno 
com necessidades educacionais especiais) e 19 estudantes neurotípicos – aqueles que 
não possuem problemas de desenvolvimento neurológico.

Desta forma, para relatar as experiências da prática docente, inicialmente, é abordado 
nesse trabalho questões relacionadas a organização do trabalhado pedagógico no contexto 
do ensino remoto e, em seguida, pontuações acerca das intervenções pedagógicas na 
turma onde as práticas de alfabetização foram realizadas. Em último momento, são tecidas 
algumas considerações finais acerca da temática desenvolvida.
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2 | 	ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO
Frente a esse novo modelo de ensino, alguns instrumentos foram necessários para 

a execução das novas aulas em formato remoto e online. Foram eles: o Google sala de 
aula – principal plataforma disponibilizada pela SEEDF ;  WhatsApp – meio mais eficiente 
para busca ativa e contato direto entre pais e escola; Google Meet – espaço virtual onde 
eram realizados as aulas síncronas; Youtube - para a reprodução de aulas gravadas; 
vídeos; material impresso –  que era elaborado e disponibilizado na escola para a família 
do estudante ir buscar.

O processo para alcançar a todos os estudantes do 3º ano foi longo, pois, diante 
do ensino remoto, era necessário que tanto professores quanto alunos tivessem acesso 
à internet e aparelhos adequados para conexão. Surgiram alguns desafios como a falta 
de acesso à internet, a não aceitação do novo formato de ensino por algumas famílias, a 
ausência de aparelhos adequados, dentre outros. Diante das dificuldades, foi necessária 
uma busca ativa para trazer pais e alunos para dentro do processo de ensino e aprendizagem. 
Nesse contexto, outros setores da escola, a exemplo do Serviço de Orientação Educacional 
(SOE), agiram em conjunto com o professor para alcançar os estudantes ao longo do 
processo de ensino. Tal alcance não se deu por instrumentos isolados ou únicos, mas 
diversificados.

Para o estabelecimento de uma prática coerente embasada em estudos e evidências 
científicas sobre a alfabetização, alguns autores foram tomados como referência para 
melhor conduzir e compreender o processo de alfabetização. Dentre eles, Magda Soares.

Acerca da alfabetização, Soares (2021) a define como:

Processo de apropriação da “tecnologia da escrita”, isto é, do conjunto de 
técnicas- procedimentos, habilidades- necessárias para a prática da leitura e 
da escrita: domínio do sistema de representação que é a escrita alfabética e 
das normas ortográficas.” (SOARES, 2021, p, 27)

Considerando tais aspectos, foi importante estabelecer estratégias e técnicas para 
que o estudante compreendesse e se apropriasse do Sistema de Escrita Alfabética (SEA); 
entendesse que esse sistema é formado por símbolos gráficos – as letras, que tem uma 
correspondência e uma representação sonora. Sendo necessário que esse processo 
acontecesse em contexto de letramento, traduzindo o desenvolvimento de habilidade de 
uso da leitura e escrita nas práticas sociais.

Sobre isso Paulo Freire afirma:

Aprender a ler, a escrever, alfabetizar-se é, antes de mais nada, aprender a 
ler o mundo, compreender o seu contexto, não numa manipulação mecânica 
de palavras, mas numa relação dinâmica que vincula linguagem e realidade. 
(FREIRE, 2006, p.8)

Para conhecer a realidade da turma e observar em que nível de escrita o estudante 
se encontrava, foi realizada a avaliação diagnóstica, sendo utilizado como instrumento 
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avaliativo o teste da Psicogênese da Língua Escrita. Até 2019, a maneira, como o teste 
era realizado, permitia ao professor o contato físico com o estudante e, a partir disso, 
este poderia visualizar como cada sujeito se comportava ao longo do teste – a realização 
da leitura, os conflitos na construção da palavra, entre outros. No entanto, com o formato 
remoto, toda a dinâmica de aplicação do teste da Psicogênese passou por modificações. 
Este foi realizado por vídeo chamada através do WhatsApp, depois de uma rápida e 
eficiente explicação aos pais, para que estes compreendessem a necessidade de não 
intervirem durante a aplicação.

No âmbito das práticas de alfabetização, o Teste da Psicogênese é um instrumento 
eficaz para a avaliação da real situação da aprendizagem da língua escrita por parte dos 
estudantes. Os dados, advindos dele, possibilitam ao professor avaliar a situação de escrita 
das crianças e, a partir disso, estruturar e organizar o trabalho pedagógico para que todos 
progridam em suas aprendizagens.

A turma do 3º ano apresentava níveis de escrita rigorosamente diversificados. Eram 
eles: 5 pré-silábicos, 6 silábicos, 3 silábico- alfabéticos, 5 alfabéticos e 2 alfabetizados. 
Tal resultado era bem distante do que se esperava de uma turma de 3º ano do ensino 
fundamental, pois, conforme a legislação educacional vigente, espera-se que até o 
final do 3º ano do ensino fundamental todas as crianças estejam alfabetizadas. Diante 
dessa situação da turma, foi importante buscar estratégias e alternativas de trabalho que 
viabilizasse o avanço na leitura e escrita de cada criança em cada nível de aprendizagem 
apresentados. Além do desafio de estar diante de uma turma não alfabetizada, um outro 
desafio se evidenciava: o alfabetizar em um contexto remoto.

3 | 	INTERVENÇÕES PEDAGÓGICAS
Para melhor organização do trabalho pedagógico no processo de alfabetização, 

seja no formato presencial ou remoto, é importante que o professor tenha clareza sobre 
os princípios e diretrizes norteadoras das práticas de alfabetização. Ao longo do trabalho 
realizado com a turma do 3º ano, as práticas se apoiaram nos pressupostos da Psicogênese 
da Língua Escrita – principal instrumento de trabalho como elemento diagnóstico para 
compreensão dos níveis de desenvolvimento da escrita. Ela, se constitui como elemento 
decisivo para dar consciência a ação pedagógica no processo de alfabetização. Por 
meio dela, é possível estabelecer pontos de partida e pontos de chegada com vistas à 
apropriação do código escrito pelas crianças. 

É importante afirmar que, na perspectiva da teoria da Psicogênese da língua escrita, 
a criança se apropria do Sistema de Escrita Alfabética por etapas. Pensando nisso, foi 
necessário utilizar uma estrutura de trabalho que atendesse a todos os níveis de escrita 
das crianças. Dentre as principais estratégias para a alfabetização no contexto remoto, 
foram utilizadas as seguintes: agrupamentos, estabelecimento de metas para cada nível de 
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aprendizagem da escrita e atividades de estimulação à consciência fonológica.
Na Rede Pública de Ensino do Distrito Federal, os três primeiros anos do ensino 

fundamental são organizados em ciclos para as aprendizagens, eles formam o Bloco Inicial 
de Alfabetização (BIA). Segundo a perspectiva adotada pelo Currículo em Movimento da 
Educação Básica do DF – documento norteador das práticas educativas em âmbito distrital 
– os ciclos possibilitam a valorização dos diferentes tempos e ritmos de aprendizagem. 
Dentro do BIA, o estudante tem um tempo de aprendizagem não meramente cronológico, 
mas um tempo pedagógico. Sendo assim, capaz de perpassar pelos diversos estágios de 
“progressão de conhecimento ou capacidade durante o ciclo de alfabetização”. Conforme 
já citado, a turma do 3º ano, em sua maioria, não havia consolidado conteúdos descritos 
na matriz curricular para o ano em curso. Desta forma, foi necessária a realização de uma 
adequação curricular que atendesse a diversidade de níveis de aprendizagem. Sobre essa 
questão, o Currículo da rede salienta que, a todo o momento no cotidiano da escola, as 
práticas devem ser reorganizadas com o objetivo de garantir as aprendizagens dos sujeitos.

Em relação à turma do 3º ano, a reorganização se deu por meio dos agrupamentos 
em sala de aula virtual. Os agrupamentos foram adotados como estratégia para promover 
o avanço das crianças nas hipóteses da escrita e aplicação dos conteúdos previstos para 
o ano em conformidade ao nível de desenvolvimento de cada criança. Nos agrupamentos, 
a turma era dividida em grupos de aprendizagens, conforme os níveis observados após 
análise do teste da psicogênese e, nesses grupos, eram empregadas atividades adaptadas. 

Para o grupo de estudantes pré-silábicos, as atividades consistiam nas seguintes 
mediações pedagógicas: consciência de sílaba, bingo da letra inicial, músicas e histórias 
com o alfabeto, construção de palavras com o alfabeto móvel e confronto reflexivo 
individual. Já para o grupo de estudantes silábicos, as atividades aplicadas partiram da 
exploração de rimas, aliterações, bingo de letras, foco nas vogais, confronto coletivo 
reflexivo-coletivo e individual a partir da escrita espontânea da criança. Quanto às atividades 
para o terceiro grupo, os silábico-alfabéticos, foram: exploração de rimas e aliterações, 
alfabeto móvel para formação de palavras ditadas, uso da ficha conflito e confronto coletivo 
reflexivo-coletivo e individual. Por fim, para o último grupo (os alfabéticos), as atividades 
desenvolvidas consistiram na exploração das relações letra/som, ensino explícito das 
múltiplas combinações de letras na formação das sílabas e palavras (V, CV, VC, CCV, 
CVC, CVV, CCVC, CCVCC)1, alfabeto móvel para formar palavras ditadas, ficha conflito, 
confronto reflexivo-coletivo e individual.

Como estratégias para contribuir com o avanço das crianças em suas hipóteses 
da escrita, realizou-se o estabelecimento de metas para cada nível de aprendizagem da 
escrita. Segue na tabela abaixo as metas estabelecidas:

1 A letra “V” indica vogal na construção da sílaba de uma palavra e a letra “C” é o indicativo da consoante utilizada na 
construção da palavra escrita. 
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Grupo 01 
Pré-Silábico

- Reconhecer que as letras desempenham um papel na escrita e a 
vinculação do que falo com o que escrevo;
- Desenvolver a consciência de sílabas;
- Vencer o realismo nominal.

Grupo 02 
Silábico

- Compreender a relação do grafema e fonema na construção das palavras;
- Conhecer a estrutura das sílabas.

Grupo 03
Silábico-Alfabético

- Compreender que as sílabas não podem ser consideradas como unidade, 
mas que são compostas de elementos menores – as letras;
- Compreender que uma sílaba pode ter mais de uma letra;
- Existem letras com a mesma grafia e vários sons.

Grupo 04
Alfabético

- Conhecer o valor sonoro convencional das letras;
- Distinguir unidades linguísticas, tais como: letras, sílabas, palavras e textos.

Tabela 1 – Metas para cada grupo de aprendizagem 

Diante das dificuldades evidenciadas no trabalho com a turma, advindas de diversos 
fatores, entre eles: estrutura de aprendizagem não adequada, baixa participação da família 
no processo educativo e falta de recursos apropriados ao contexto remoto, foi necessário 
que a prática docente se reinventasse no sentido de ir em busca de referenciais para 
melhor conduzir o processo de ensinagem na alfabetização. Desta forma, na experiência 
de alfabetização com a turma do 3º ano, foi incorporado ao trabalho pedagógico atividades 
de estímulo à consciência fonológica.

Para Magda Soares a consciência fonológica é definida como:

A capacidade de focalizar e segmentar a cadeia sonora que constitui a 
palavra e de refletir sobre seus segmentos sonoros, que se distinguem por 
sua dimensão: a palavra, as sílabas, as rimas, os fonemas. (SOARES, 2021, 
p.77)

O desenvolvimento da consciência fonológica é organizado através de uma estrutura 
hierárquica. Essa estrutura é estabelecida mediante o trabalho para o desenvolvimento das 
habilidades de rima, aliteração, de sílabas, palavras e fonêmica. A incorporação dessas 
habilidades, no processo de alfabetização da turma, trouxe resultados eficazes, fazendo 
com que, ao final do ano letivo, a turma avançasse significativamente para os seguintes 
níveis da escrita: 1 estudante permaneceu no nível pré-silábico, 1 silábico, 2 silábico-
alfabéticos, 7 alfabéticos e 10 alfabetizados.

Vale destacar que, no decorrer desse processo de alfabetização, a avaliação da 
aprendizagem, em sua perspectiva formativa, foi determinante para o real acompanhamento 
das aprendizagens dos estudantes, bem como para a reorientação da prática docente. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho desenvolvido evidenciou que é possível alfabetizar em diversos contextos, 

seja no espaço físico da escola ou numa sala de aula virtual. Os atendimentos online, a 
organização dos grupos de trabalho por nível de aprendizagem, a busca pelo conhecimento 
científico que embasaram a prática pedagógica foram alguns dos fatores que contribuíram 
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significativamente para o alcance dos resultados. 
É necessário destacar que os frutos da experiência enquanto professora 

alfabetizadora não apontam para a ideia de um super-heroísmo docente onde, sozinho, 
o professor consegue resolver todos os problemas no contexto da sala de aula. O aluno 
não é só do professor. O aluno é da escola. Partindo disso, outro elemento essencial 
para o sucesso alcançado foi o apoio coletivo da escola. Além disso, a participação da 
maioria dos pais, o envolvimento e a empolgação dos estudantes também favoreceram o 
desenvolvimento efetivo do trabalho.

Apesar dos desafios encontrados, como a grande diversidade de etapas de 
conhecimento em que as crianças se encontravam, problemas de conectividades, 
adaptação da família ao novo formato de ensino, é possível concluir que, com organização, 
estratégias, dedicação e estudos, as adversidades podem ser superadas dando lugar a um 
ensino de qualidade.
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